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Sumário dos conteúdos trabalhados:

Aspectos  históricos,  políticos  e  epistemológicos  da  formação  de  professores  no  Brasil.
Influências  da  profissionalização  e  do  trabalho  docente  sobre  a  construção  da  identidade
profissional do professor. Políticas de formação inicial e continuada e autonomia docente.

Foco teórico da abordagem da disciplina:

Ao entender que a identidade profissional do professor não é um dado adquirido, um produto
acabado,  mas  que  sua  construção  se  dá  em um espaço  travado  por  lutas  e  conflitos,  esta
disciplina  propõe-se a  realizar  uma reflexão acerca  da constituição  dessa  identidade e  suas
interfaces  com as  políticas  de formação inicial  e  continuada de professores,  o  trabalho e  a
autonomia docente. Para tanto, se utiliza de um conjunto de referências que problematiza os
aspectos históricos, políticos e epistemológicos da formação de professores no Brasil, de modo
a tensionar o processo de (des)profissionalização presente nas reformas realizadas no âmbito
desta formação, em especial, a partir das últimas décadas do século XX.
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